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FICA SEMPRE DELICADO, 
ENCANTADOR - -

COM UM TOM DELICIOSO DE 
FRESCURA 

O ROSTO QUE USA O 

CC LE ITE DE ROSAS)) 
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frasco <l'amostra 500 réis O O 

Á VENUA EM TODO O PAJZ 

DO EXTRANGEIRO 
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Corõas Vér na proxima quarta-feira o 
Onde ha o mais chie 

sortido e que mais ba· 
ratQ venae,,por; ter 
rJbr1ca propr13' e na Suolemento de Mo~as & ~orda~os 100 sEcuLg1 
C amelia Branca 
Lº D "ADt:OOARI A. 30 
t11n l'/11,,11" 1 T;1h•r:1210 

CAMIONS UNITrD STATES 

THf. U. S. TRUCK SALES CORPORATION 
NEW YORK 

Um dos cinco melhores cJmions 
construidos na America. 

\s 1·an1ngons rommerclncs que orrcrrre o ç.,mton u. s. -
qur e conslch'r11lo o mais tmport:intc oa Amerlca p!\rA srr 
1•1,.0 pesado - "'º lll mlludas. us nossos con1rac1os tle gucrr1 
•crmlonram. l·:~iamo• cm co1ullçi1c~ clu potJcr lazer e1\lregru 
11 c·:t"ts c·o mH1Mc-lt\C's de Portugal. O• r.a111tons u. s . rorno 
11dqu. ridos cm ti 1•a11d t•s <111tu1ll<l1Uh•• 0010 Mlulste1·10 dn Clucr 1· 
e ... uvcra1n ao s~rl"lço <lo A. R. F. (A merlran t·:x1>edlt100:1r 
Forces. t•a1 l' r1111ç.n) P cio ~llnlsterio ela \ ·1:1rlnlla. dos ..:stado1 
llnldos. e rornw 1.nml>cm :u111111rt(lo• peln~ 11rinclpncs r.•rua 
rn• :.iuntcl1mcs e multa• irn1>0rll\ntc·~ •·nsns de todo o gcncr, 

1 cm totla.• ns nn~i\c• <lo mundo. 1>0r st•r roostdcr:ido um ctoi 
rnolhores. e <los melhore. ser o •Unis barato. 

0 chtusSIS elo C'~omton U. S. • IO<lnllnçilo ele l"orça Motrh 
nuctuaolC• tem t1emons1rado ~er o 1111\lh 1iracllco e r cslsrcntc 
e m estradas acct!lootaclas. durnnto os ulllmos li nnnos. 

O Camion U. S. dá completa. satisfação 
a todos os compra.dores. 
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p rossegue cheia de animação a vida nas 
praias. Após alguns dias de amena 

temperatura, voltou o calor e tudo leva a 
crer que se prolongue pelo mez de setem
bro a estação calmosa. 

Nas cidades, a vida torna·Se monotona, 
falha de atrativos e, por isso mesmo, as 
praias são o refugio d'aqueles que buscam 
novas impressões, caras diversa!> e outras 
paizagens, onde a vista se alonga até muito 
longe, na amplidão do mar, liberta do ho
risonte acanhado e banal dos quarteirões 
da cidade. E depois o imprevisto do costu 
mado flirt, para as meninas solteiras, 
os pequeninos escandalos do pôr do 
sol, debaixo das barracas, os 
ditos de espirito, as festas 
de caridade, os eh 1s-concer-
to ... Tudo isto prende, du
rante a quadra estival, essas 
cabecinhas de vento, que le
vam a vida a construir ca>
telos de ilusões e a discutir 
as ultimas modas de 
Paris. 

A objétiva do fo
tografo dá-nos hoje al-
~uns cüchés de inte
ressantes aspétos da Fi-
gueira da Foz, a praia 
encantadora da foz do 
Mondego, que se en
che de bulicio e de 
hespanhoes, na epo· 

N.\ Flr.t'EIH \ D \ FOZ.
·!. .\ tllsllnln hu11hisl11 sr.• 
1 >. Lau rn do l"rPllas, rlllm 
do sr .. 1. \lírcdo dt• l"rol
las. 1>rnprlol:11•lu 1• t'UIJila
lisla na prn\· l11ci11 d" \n· 
goln, <'Olll<lllll>lando o mar. 
2. J>uas A'PlltlS ntulntlnrus 

enll'a111lo nn Ornano. 

N.\ 1'11 \1.\ ll \ FHõl!EllU D \ i•'OZ.~llurnnte u hanho 
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ca balnear. E não é só frequentada pelos 
exlrangeiros, a Figueira da Foz. Pode mesmo 

chamar-se uma praia aristocratica, porque ali se 
reunem, todo5 os anos algumas famílias da nossa 
primeira sociedade. Organisam-se festas, pic-nics, 
regalas. E quando o sol mergulha no poente, 
ru ~orisando as aguas do mar, a praia enche
se de vida e dos risos alacres das banhistas, 
que vêem matar um pouco o spleen e a mo
dorra de um longo dia de calor. 

Cortam a superficie mansa das aguas al
gumas velas brancas 
e como é delicioso um 
passeio pela foz do 
Mondego, á hora do 
sol posto! 

Ou então o retirar 
das redes, carregadi
nhas de pdxe, ainda a 
saltar, feito por ho
mens e mulheres, de 
pernas ao leu. entume
cidos º" musculo~. na 
labuta insana do mar. 

De ma
nhã, á ho
ra de me
nos calor, 
algumas ba
nhistas ele
gantes pre
P ar a m-se 
para entrar 
no seio das 
aguas e -
oh! falta su
prem a de 

A' llOH.\ DO B.\ '-:110. - lJm grupo d<• b11n11li1las lo· 
mando cuulnclo com as aguas. 

sasefelizes, 
enchendo a 
tarde com 
as garga
lhadas cris
talinas da 
sua meni
nice irreve
rente ... 

bom gosto! 
- ha-as que escondem a 
var-nos da contemplação 
raes. 

cara á chegada do fotografo, a pri
deleitosa das suas linhas escultu-

Outras procuram pose, tomam atitudes de meditação, a olhar 
do escarpado das rochas a imensidão do oceano. 

E as crianças brincam n:i areia ... brincam sempre, descuido-

l. n ã. Outros 11i1pótos da animação da encnntodora 11raia da Figueira da Foz 
á hora do banho. 

(•ClichéS• Serra Hibelro•). 
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A modificação do Rocio 

t -

Um nspé(o do Rocio no dia da innugurfü;;1o do monumento a O. Pedro TV. que teve logar a 29 cl'Abril 
de 1870. (\ ' lsla !Irada do lado do teatro Naclonall. 

O caso do dia, em Lisboa, durante a ul
tima semana, foi a transformação da 

placa central do Rocio, onde a comissão 
executiva da Camara Municipal mandou 
abrir uma 

teger os opera rios que trabalhavam no des
empedr amento do largo. 

nova rua, 
paralela ao 
Teatro Na
cional,-no 
intuito de 
desconges
tiona r o 
t r a n si to, 
que aumen
ta, dia a dia, 
na praça 
mais m0vi
mentada da 
capita 1. 

O povo 
de Lisboa, 
n'um belo 
gesto, opôz· 
:>e a que as 
obras se 
rea 1 i sasse m 
e a força 
armi1da te
ve de pro-

Pronunciaram-se contra essa mutilação 
da velha praça pombalina, alguns dos mais 

Oulrn aspéto da Prac;a do D. Pedro I\', nome <Ili<' fol dado á hls
lorlca praça do noclo por decreto de ;li do Outubro dfl IS:l!I. cm 
l10111unu·ge111 ft((ll l' le l mporndor. .Es(a fotogrnrla foi tirada depois 
da. pn Lc;n haver sido om poclrncla e antes do ter os lagos. O om-
11<•clrumcn'.o cio Roclo foi fcllo pelos J)rcslcllar los do Castelo cio 
S .• Jorg<'. sob 1t <llrC'c;ilo do disUnlo engenheiro Anlonlo Candi· 

do Pinheiro Furtado. 
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nota veis ar
tistas e eru· 
ditos da 
nossa terra: 
Columba
no, José 
Queiroz, 
Monteiro 
Vaz, Pedro 
e" e AzeveJ 
do, etc. 

O em -
pie dr ado, 
feiito pelos 
pr;·esos mi-
1 i i lares do 
Castelo de 
S,, Jorge, a 
q111e os in
g\lezes cha
m.1am o mar 
b"avo, é jus
t :ame n te 
a1prec i ado 
p'bef os ex-
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Um as1>ólo do nocio depois de na placa central hiwcrem Sido colocados os lago$. Yisla lirarta do 
lado sul. 

trangeiros que nos visitam por ser um 
dos mais tipices e curiosos da Europa. 

Os primeiros trabalhos do transformação ela 
11nwa du D. Pedro I\' feitos sob a p1·olc<·ão rJa 

ror<·a publica. 

E. comtudo, as obras continuam 
e á volta da questão do Roei o fez-se 
já o o;ilencio proprio do nosso des
anim) pelas coisas nacionaes. 

A comissão cte reforma da ortogra
fia nacional tinha· lhe já alterado o 
nome, mudando·o para Rossio, e111 
ob3ervancia a velhas maneiras de es
crever ou a supostas derivações do 
rortuguer antigo. A comissão exe
cutiva da Camara Municipal com
pletou agora essa obra inestetica de 

mutilação, mandando abrir uma arteria na 
placa central, o que, na opinião dos te· 

cnicos, em nada vem melhorar o pro
blema do transito, que apenas preci
sa de se r regularisado. O progresso 
e a modernisação da cidade não im
põem a alteração das belas linhas ar
quitetonicas que os antigos nos lega
ram. Assim o entendem os artistas da 
nossa terra. Não o entendeu, porém, 

Yondo o rogo aberto na placa cio Hoclo, Dara n'e1e 
tlcur situatlit a o riu da rtta qu.l utrn ,·essiuá a prn<:u . 

(«Clichés• ~erra Hlbeíro). 

assim a comissão executiva da Camara Mu· 
nicipal e as obras prosseguem . . . 
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... «-Manuel Benedito, pintor d'El-Rei 
- Reinaldo Ferreira, periodista portu
gucz. . . •·- ... Muc/Jo gusto . .. » 

foi Wenseslau flores o critico mordente 
e bem humorado do A. 8. C., quem reali
sou esta apresentação. Estavamos jantando, 
no circulo das Belas Artes, perto d'uma ja· 
nela da banda da Calte de Sevilha. 

... Eu conhecia Manuel Benedito. E' que 

•Pastora lmJH'rio•. 
Quadro <lo sr .. \lanoel lkncdllo .. 

os pintores, mais do que os escritores, mais 
do que nós os jornalistas, possuem a facili
dade da exportação, o salto elétrico das fron
teiras · graças ao cosmopolitismo da sua 
arte. Um romancista, só com grande esfor
ço consegue ser grande fóra ela sua patria 
- porque está algemado pelo unico idio
ma em que pode escrever. Um pintor não. 
A sua palavra é a cõr - e o olhar não pre
cisa de interprete para bem a compreender e 

• 

com ela 
se e 111-

briaga r. 
A d e -
mais, o jor
nal is 111 o 
moderno conse
guiu, no aper
feiçoam~nto da 
magazine, u m 
elemento vastis-

O nolan!I pintor hr,;iinnhol 
sr. ,\lnnoul Ue1wdllo. 

si mo de propaganda internacional das artes 
plasticas. A magazi1te1 é para o pintor, para 
o escultor, como que um caixeiro viajante 
do scu talento, diplomata eloquente e de cx
traordinaria sugestão das suas obras - nas 
cinco partes do mundo . 

. . . Eu conhecia Manuel Benedito. Vira já 
em varias revistas, e mesmo na nossa Ilus
tração Portugueza algumas reproduções dos 
seus melhores quadros. A sua fama de her
deiro legitimo de Velasquez e do Goya, pri
meiro entre os primeiros da sua epoca, da sua 
geração-já ha muito chegara até mim. E com 
essa volupia romantica que nos é dada com 
contemplação viva d'esses entes eleitos aureo
lados durante longo tempo pela nossa fanta
sia, cu fui-lhe solidtando uma visita ao seu 
atelier.• - Quando v. quizer. Estou todas as 
manhãs trabalhando no meu studio. Serrano 
51. Espero vel-o em breve.> 

• 
• • 

No dia seguinte pro<'urava Manuel Bene
dito no seu atelier. O pintor d' El-Rei, como 
m'o apresentara o querido Wenseslau Fio· 
res,só de manhã pode trabalhar mo seu atelier, 
visto que, as tardes as dedica a um quadro 
que está fazendo com Afonso :XIII. 

A entrevista começou como •começam to
das as entrevistas com artistas. Q'>erguntei-lhe 
um pouco da sua vida. 

. -Comecei estudando em \l/alencia. Pai-
rava-me n'alma ancias imensas; de reprodu

zir, de fixar em telas, todas aquélas maravi
lhas da luz que enchia e coloria a nninha que
rida terra. Um dia resolvi march~ar até Ma
drid. Continuei estudando- sem1 outras am
biçõt!S além de conseguir, para mirnha propria 
satisfação, a realidade do meu somho de arte. 
Trabalhei.! o rolha, fez-me seu disc~ipulo. Pou
co depois tinha o primeiro prem'1io de Roma 
-e para a ltalia parti n'essa claassica pere
grinação dos que se 
destinam ao sacerdo-
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dama, uma linda pose de Reeam:er que posa de p~s 
nús - uns pês ro3ados, tentadores que teria explicado 
toda a psicologia de certo heroe de Virbe.iu, na jou!llée 
d' wze femmJ de c/1a11w1 e . .. 

e - . . . O retrato é facil de exe~utar, quando o mo
delo nos auxilia - diz-me. O retrato tem qualquer coisa 
de um filho concebido na conjunção maxima de dois 
e:>piritos. E' preciso que o modelo se nos ofereça que . . , 
nos sinta, que compartilhe dos nossos desejos de arte e 
de beleza. Uns dão-se facilme ite; outros retraem se, e 
para lhes conquistar o segredo do seu espiríto que deve 
ficar transmitido á tela, é necessario realisar verdadei
ros prodigio; ... > 

Continuamos avançando no seu atelier. Depara-;e-nos 
;;gora o retrato de uma anciã, que nos olha, sorrindo, 
n'um sorriso franco, n'um sorriso feliz. 

«- E' o melhor modelo que teilho tido na vida de ar
tista. Veja com que transigencia; mais: com que volup:a 
ela se oferece ao pintor. Que tranquilidade de expres
são ... que dôce expressão ... 

cio da pintura. Voltando 
a Hesp 1nh1 oblive o pri
meiro premio da Exro
siçiio Nacional com o meu 
quadro O lnfernode Dan
te. Desde então todos os 
anos vou ao extrangeiro, 
trabalhar com gentes di
ferentes, com ambientes 
sempre opostos. Foi assim 
que consegui varios pri
tni>iros premios em Rer
lim, Munich, Bruxelas, 
Amsterdam ..... 

Calou-se. Entramos no 
seu atelier. t>oucü a pou
co, os quadros que me 
ro:lea vam e dos q uaes eu 
ainda não conseguira uma 
impressão exata e detalhada, foram-me colhendo n'um llui
do forte, poderoso, hipnotisante. f. c:ó com um grande do
minio sobre sim, é que poude ir analisando de cada um d'e
les, essa beleza magica com que Benedito fecunda todo o 
seu trabalho. Lembrei-me então que Benedito gosa univer
salmente a fama de milionario - graças exclusivamente ao 
seu talento. f. velhacamente, com esse disfarce que nós, os 
jornalistas, somos tanta vez obrigados a empregar, pergun
tei lhe se trabalhava muito. 

e- ... Muito; sempre. Só p1ra o trabalho vivo. DiLem 
que eu ambiciono fortunas. Oh! Não! Só ambiciono a per
feição da minha arte-e sou obrigado a satisfazer a sede in
terminavel de impressionar com as tintas, tudo que, com 
a luz me impressiona o espirito. E' uma necessidade fisica 
a que não posso fugir.> 

Continua-me mostrando quadros ... Unu actriz franceza 
de que ele conseguiu fixar na pintura da tela apropria pin
tura do rosto ... ; a Pastora lmperio, em que vibra to:lo o 
sangue da raç 1; um senhor fidalgo, fardado que nos olha 
como dos quadros de Velasquez, nos miram os senhores 
fidalgos d'aquela epoca; os filhos do rei, rctratado3 n'um 
ambiente de ternura e de delicadeza, digno de Watteau; uma 

fixo-a. Realmente de todas 
as maravilhas expostas n'a
q uele pequeno museu é aquele 
retrato que a mais fundo des
vendaram toda a alma. Pcr
gu ntei-lhe então quem lhe ser
vira de modelo. E ele, 11'11111 

ollur cheio de luL e de orgu
lho, respondeu: 

- Mi mad1e! 

Madrid, 23 de Agosto de 
1919. 

R,EINALDO FERRE/R,A. 

Tri•s 11rlmorosos trubalhns do ln· 
signo pintor lll'SPtmhol sr. ~la· 
nol'I lkncdi1o: 1. •''clhns hulan· 
ltOZCS•, 2. Helralô dU Sr.• J>uqUP· 
zu cte Durcal, 3. Cnchanc,•a sc-

govianu . 
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Uma tourada na figueira. da foz 

n s touradas 
ti continua

rão a ser o es
p :tac u lo favo
rito do povo 
portuguez. Os 
toureiros me
recem -1 h e as 
simpatias, os 
entusiasmos, as 
adorações que 
se não prestam 
a quaesquer ou
tros artistas. As 
praças enehem
sc, por toda a 
parte, de aíi
cionarios; quan· 
to mais radian-
te o sol e mais sufocante o calor, mais inte1esse, mais em
penho, mais frcnesi pelos touros. As peripecias da lide atraem, 
prendem e arrebatam. Ha numeros esperados sempre com 
anceio: o trabalho do cavaleiro, o trabalho dos meços de 
forcado, qualquer d'eles exclusivamente nacional. 

Entre os toureiros de cavalo, um ha para quem, desde a 
hora em que se estreou, foram sempre as mais calorosas 
saudações dos amadores. Reíerimo·nos a José Casimiro. 

Ainda recentemente, na praça da f igueira da foz, milha
res de pessoas aclamaram o seu toureio variado, elegante, 
arrojado, como nenhum outro ... • 

1. O c1wnlclro sr . . José Ct1slmlro 
crav1111t10 11111 rerro á. •tira• no 
prirnolro touro lidado n'tLQucla 

tarde. 
2. Uma intcressantti 11égn . 

Um aspéto das ccorlc7.hLS•, \'1•ndo·sc. da 1•s· 
quorda 1>art1 a direita, os cavaloiros srs. Ruri

no da Costa e .José Cnslmlro. 

Um trrcho ria elcgantr nsslstencin L à corrida 
do sr .. José Casimiro na Jlraça de· touros da 

Figueira ela Foi. 

(•Clichés• Scrrra Hlbeiro). 
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~onstrucões na~aes 
"' 

= 

'\ f'l(ilJl-:UlA D.\ FOZ- A sr.' D. S('
rnh Pl11lo Bastos procedrrttlo iL corlmo
nln cio bul ismo do lu1uc •Sarnll1 1110-
mcnlos untes dr ser lnn~·niJo f1 a(.{11a. 

n i n d u s
n tria das 
constru
ções navaes 
renasce em 
Portugal, e 
ainda bem ... 
A Figueira 
da Foz é 
um dos cen
tros, hoje 
flo resce n -
tes, d'essa 
industria. 
N'elaseem-

O 110,·o lugrP •Saralu ria PllllllºPZI\ 
PllllO Hnstos & C.' LI.• no rio ~l on

drgo. 

pregam inume-
ros artifices, 

que afirmam aptidões h adicionaes e realisam, em se
melhante genero de trabalho, verdadeiras maravi
lhas. 

A cerimonia do lançamento de um barco novo á 
agua é ainda agora uma das mais impressionantes, e 
a do lugre Sarah foi revestida de uma grande impo
nencia e de um brilho excepci :>nal. Espectaculo digno 
de ver-se, pelo que representa, ao mesmo tempo, de 
consagração da inteligencia e do esforço e de esti· 
mulo, o lançamento de um barco tem alguma coisa de 
religioso e captiva as multidões que se debruçam á 
beira da agua para verem a prôa virgem abrir a estei 
ra de prata na baía, emq uanto no ar estoiram os mor
teiros e as bandeiras e os ga-
lhardetes tremulam ao vento. A 
mão gentil de uma senhora 
quebrou no dorso do barco uma 
garrafa de champagne e deu-
1 he a voz da partida ... Airosa 
e celeremente a Sarah ~ntrou 

na agua, ao mesmo passo que 
os labios de muitos dos cir· 
cunstantes murmuravam estas 
palavras: Que Deus te acom
panhe!~ 

\"ista (lo t'Oll\'l':r. cio barco que 
;;p t>t•lá t·om;trulndo no:; csLa
lt•lros rim; srs. Pinto Hastos .<(, 

C:." 1.1.• 

O lugrP .sa
rnh• dosct•n
do a carroirn 
do ostnlolro 
Plll U f r Pt;Úll 
no .\londogo. 

E o bar
co si ngra 
1 igei rame 11-

te a toalha 
verde-glau· 
cadoAtlan
tico, na sua 
marcha pa
ra al ém ... 

seguindo, talvez, na 
e do Cabral ... 

esteira das naus do Gama 

l:m "º'ºº barco· em (•onstrui;it<' nos csluh•lros 
da íirma Pi11'0 uas•os & e.•, l.t. , na Fi· 

gueira da Fo:>:. 
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ll inda a visita do cruzador italiano ''Lybia" 

J. Os o(iciacs do cruzaclor italiano •Lybh\» nos jardins do his
lorico JJ1lfacio do Queluz. que anclarnm a<lm irnndo, com cuja 
arquitoLurn rlcan\m maravilhados. o ondo, n'um:L das salas 
1)rlnclpaes do aiHlar nobro. s<i efC'tuo11 o ahno~:o orerecido 
velo nosso governo á oficial idllflo ll'aquolc vaso de guerra 
Hnliar:o, a que assistiram. além do sr. ministro da ltalia, tam-

bom ortciaos ela rnarintm uo guerra 1rnrtugueza. 

2. O cu11iliio clt• mar n gu1•rr1l sr. Cario \'illarey, comarulan
t~· tio •ISIJla•. 

Oficiars italianos e portuguezes nos jardins do nalacio de Queluz. Ao centro do grupo vê-se 1 o sr. ministro 
da guerra, que tem á. sua esquerda os til ula.ros tla.s pastas do.; negocios do ostra ngeiro e daa marinha. 

(•Cllchés• SScrra Ribeiro). 
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<ronstruções na~aes 
= 

:\ \ 1 IGUElll.\ O.\ FOZ - ,\ sr. n. SI'· 
rah Pinto Bastos nroccdt'ndo (1 cerimo
nia do batismo elo Jugr1• ·~111·11h> 11io
mo11tos antes de ser tan(·nclo á 111.tua. 

n i n d l• s
n tria das 
constru
ções navaes 
renasce em 
Portugal, e 
ainda bem ... 
A figueira 
da Foz é 
um dos cen
tros, hoje 
floresce n -
tes, d'essa 
industria. 
N'elaseem-

O 110\'0 lt11trP •Sarah• 1111 1•11111rrza 
Pinto Bastos & r..• 1,1 .• 110 rio 1\1011· 

clpgo. 

pregam imune-
ros a r ti f i c es, 

que afirmam aptidões t1adicionaes e realisam, em se
melhante genero de trabalho, verdadeiras maravi
lhas. 

A cerimonia do lançamento de um barco novo á 
agua é ainda agora uma das mais impressionantes, e 
a do lugre Sarah foi revestida de uma grande impo
nencia e de um brilho excepci:>nal. Espectaculo digno 
de ver-se, pelo que representa, ao mesmo tempo, de 
consagração da inteligencia e do esforço e de esti· 
mulo, o lançamento de um barco tem alguma coisa de 
religioso e captiva as multidões que se debruçam á 
beira da agua para verem a prôa virgem abrir a estei
ra de prata na baía, emquanto no ar estoiram os mor
teiros e as bandeiras e os ga-
lhardetes tremulam ao vento. A 
mão gentil de uma senhora 
quebrou no dorso do barco uma 
garrafa de c!tampagne e deu
lhe a voz da partida ... Airosa 
e celeremente a Sarah entrou 
na agua, ao mesmo passo que 
os labios de muitos dos cir
cunstantes murmuravam estas 
palavras: Que Deus te acom
panhe!» 

Yisla do convPz do barco que 
:H' l'Slí1 eon~trulndn nns esla
ll'írns dos srs. Pinto Bastos .<: 

C. J.I. 

0 l111<n• •Sll· 
t'!lh• d1•sc1•11-
do a carr1•l1"a 
do rstnh·lro 
cm d 1 r <'l!t1o 
no Mond1•go. 

E o bar
co singra 
ligeiramen
te a toalha 
verde-glau· 
cadoAtlan
tico, na sua 
marcha pa
ra além .. . 

seguindo, talvez, na 
e do Cabral. .. 

esteira das naus do Gama 

l 'm novo barl'o· em conslntÇiie> nos 1•stal<>lros 
da firma Pln'o lfa:;'os & e.•. Lt. • nu FJ. 

lWl·ira da Foz. 
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Ainda a visita do cruzador italiano ''Lybia: 

1. Os ofki:U's do cru:r.ador ilnliano •l.ybhu nos jardins do hls
lorlco 11nlado do Quolu:r., <11w andarn111 udmlrnndo, com cuju 
a1·1111Hnturn l'icurnm n11u·1wll l1a<.Jos, I' oncll', n'uma das salns 
1irl11cit)acs do andar nobre, s1· or(1luo11 o nlmo~·o ofcreci<lo 
pelo nosso governo á ortcl1Llldaclo cl '1urnele vaso de ituer rn 
ll.11l lnno, t\ <1ue assistirn111, al Com do s1'. 111lnlst1·0 ela flal ia, tarn-

1>111 11 oflc1<1cs da m11rin l1a tlt• l(Ul'l' l'll 1>01·Lugue:r.a. 

:!. o e111>llf1n d<' mar e !tlll' l'l"IL sr. Cario \ ' ll lnrny, cou1111ulan
LL· tio • Ly Ilia•. 

Oflclat•s llalinnos e portuguczes nos Jardins do palacio de Queluz .. \o l'en• ro do grupo > vê-se o sr. ministro 
da guerra, que lcm á sua esquerda os lllularcs das pas:as do3 nogo.:iO$ do ostra ngelriro e da marinha. 

(•ClltlchéS• Serra Hllwlro). 
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FIGURAS E FACTOS 

O i11~ig11c 11intor ht•:;panhol D . . loaquim Sorola e o si.u 1mlncio 

(<C:roquis• do \ 1.e,·cdo t• Sih·u). 

O noln,•1•l 
pintor sr. i\11 -
l onio r.oncnl
ves <.lP Aic•· 
\ ' l'dO l' Sll\'H. 

O talen-
tos o 

pintor Aze
vedo e Sil
va (Antonio 
Gonçalves 

de), discipulo de ColLim
bano, visitou ha pouco 
tempo o grande meio ar
tistico de Madrid, onde 
Foi acolhido com a maior 
deferencia, fnendo de
morado estudo nos seus 
museus. Um dos mais 
ilustres mestres de pin
tura e arquitétura, O. Joa
quim Sorola, recebeu-o 
fidal ga e carinhosamen
te em sua casa, uma casa 
principesca, por ele pro

prio con;truidl, e 111q1al ~e en te;oaom v~rd1 leira~ preci o>id1d~s d'arte. Depois de umas 
horas de af.!tuo>o co1vivio e de um t i•1l •re;s111t! p1lestra artística ác~rc1 de Hespanha e 
Portugal, Alevefo e Silva retiro:i-se profJnd1mentc encantado co m tão penhorante acolhi
mento, depois de fu~r u11 cro71tis do p1lacio e do n'lllv.!1 arti>h, croauis, que reproduzimos 
aqui e que D. Joaquim Soro la agradeceu como um1 mimosa re.;orJ1çio do distinto pintor portuguez. 

Gruvos tio sonhuras o cav:Llholros da molllor sociedade alpi tm :onse q110 toa1:\ram l)'\rl.u n'uma fcs· 
lu rualistula 110 r'l'ualrO·Club• ôu A lpiarça. 



BECO DO , 
FALA·SO 

.\ capa tio lntcrussnntc livro do sr. l.a· 
mnrn Lima. 

l'amara Uma, velho jornalista e ho
\. mem de teatro, cultivou sempre 

o humorismo com incontesta vel talento. 

ti case satiricas se manteem em toda a pu
jança e que os seus meritos literarios ainda 
não declinaram. Beco do Fala-Só lê· se com 
aprazimento e proveito. As pessoas e as coi
sas, os acontecimentos e as individualidades for
necem ao ilustre escriptor mil e um aspectos di
versos sobre os quaes a sua verve produz al"re
ciações e conceitos qua:i sempre profundamente 
justos e sempre scintilantes e graciosos. A his
toria do nosso tempo, a íim de ser bem compre
hendida, não dispensa a leitura de trabalhos co· 
mo o de Camara Lima qut nem por serem des

I 

O distinto escritor sr .• Camarn Uma 

P r e tenciosos 
e amenos dei
xam de cons
tituir uma im
portante con
tribuição pa
ra o estudo 
de uma época. 
Não abundam 
os humoristas 
de valor en· 
tre nós, aque
les que fazem 
hum o rismo 
e s c revendo, 
mas Camara 
Lima vale por 
muitos. O Be
co do fala·Só 

O seu ultimo volume, que t~m por titulo o de 
uma secção que subscreveu num antigo di:i
rio lisbonense, Beco do fala-Só, d !m :>n ;tra 
exuberantemente que as suas facu ldades cri -

não nosdeixa 
mentir. Leiam-no e terão a confirmação do 
que assevera mo; e agradecer-nos-hão, sem 
duvida, os mal humorados a quem o re
comendamos. . . E' um tonico ! 

f;ru po,; tio t·rcnn~·m1 t1uu tornnram 11urle na rnntusia em 1 ato •.\ s 13ôclus da \'luleht• 11110 s1'\! r1•11n•sentou 
n·1 rcsillrncllt 110 sr. dr. linsl:lo Quarlln (irac:;a. \ pe~·a em ,·1•rso ti original tio sr. tlr. (JJunrlln toraca 
com musica. lambcm original. do sr. dr. Fernando .\ugusto Hibelro Cu!Jrnl e rol relia 1•-.xprl'ssamrnlu 
para essa recita. \11 17 crPan~·as que n'ela tomaram parle rcpresrnla\·:un us seguintes rtuor1•s · \'lolcltt. 
,\rnor·Pt•ríclto, Bott1o ele Ho~a. StL~J>lro. C:risantcmo. Papoila:!, .\lulmec111or1•s o o llt•nio clnn llt-m, Gt•nlo t 
do Mal o Borbnh•lns. O guarcla-roupa deveras interessante rol delineado o 11xP1~111:ulo por madame 

Qunrlln Graça. . 
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1. (;J'UJ>O tirado nn 1111h1la tio Bossa, i;roprlntlacl1• do 
!Ir. Antonio de• lllnscMonhns, por ocusli1o cll' uma 
fosta Jntiffia, Clll qllC ali SO l'('lll)(l'(Ul1 U.ll{U lllllS ru. 
milias dislinlus. De 11f>, cltt 1•s1111rrcla pnrn IL cll
rc•lla. o sr. A. l\lascurc•11ha;; .Junio1· e> ali ~r."' n. ~la
ria .\meli!L ,\l;lscurc•nhas, D. Uwra .\lnscnr<>nhas. 
J>. Albcrllna H. S . . \11drnd1• e D .\lari:t José .\lusra-

renbas. («Cllrh•"• do sr. J. H . . \ndrudc'). 
4. O sr .. \nlonlo Pitanga, novel escultor brnzllc•lro, 
11uc• OLn brev1· se dirigirá Íl llalla Clll vlugou1 ele• c~s-
ll1t!o. l"ol 1>rcsidunl<' <lo 1111ligo •r.unlro ,\ri ist ico 

2. O sr. \blllo ,;,.\ley
rr l los, 111·oft>ssur L111 
Prnsiu11alo o ttu!or d11 

lllUSiCIL cio hino. 

.. 
' ~ . 

. ll1 v111llaS•, aLualmontP •Hoclcrlatlc Bntzll<'irn cll' ll1~ 1as Artes• Jo lllo .Janoiro • 

!l. ,\ sr • ll. llcrminin Lo1ws 
:-;uu'o, 11ulora da lPll'u dJ 

hino. 

Os alunos do Pensio
nato Escola Artia

ga realisaram ali uma 
brilhante festa dedicada 
ao seu estimado director 
sr. Beja Artiaga, na qual 
se apresentou a orque
lra com post:i pelos refe
ridos alunos, sobre a re
gencia do seu incansavel 
professor de musica sr. 
Abílio Meireles, execu
tando-se pela primeira 
vez o hino da Escola, do 
qual foi autor o seu pro· 
ressor e a sr.• D. Hermi
nia Lopes Souto da res
petiva letra . 

«SPOHT• NO DOlJllO Watcr-Poto dls111111ulo Jrn los «Sport C:tulu cio Porto e tClub Nun'i\lvares•, <ruc foi o 
vencedor. (<Cliché• do antigo e disl inlu t:olabnrador arlislico dtl «lluslra(·iio Port11gm1l\111 sr .• \ndré .\lo11ru.) 
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O Trian~ulo Vermelho Portu~uez em eoimbra 

Com um en
! us iasmo 

que nos fez re
cordar o da 
grandiosa festa 
de ha um ano, 
realisou-se no 
di1 20 de Ju
nho passaâo o 
primeiro ani
versário da 
inauguração 
da nova séde 
da benemerita 
cAssoc iação 
Cristã de Es
tudantes de 
Coimbra . 

O programa 
da tarde consis
ti u em desafios 

A biblioteca <ln 1,\~so<'ia<;ão C.rlstll de Estudnnl<'s•, instituída 1•m Coimbra 
Pl: IO 1Trian1wlo Vermelho Portug11or.». 

de volley-óalt, óox, hasket-óa/l e tennis. A' noi
te discursos, musica e monologos. 

Conta já atualmente aquele grémio mais 
de 250 membros- Ha esperanças de no futu-

r 

ro ano létivo conseguir um diré!or de edu· 
dução física, o que muito contribuirá para o 
desenvolvimento do desporte na nobre cidade 
uni versi ta ria. 

·' - ----. 

J\ S!lll\ de jof(OS cio,\. e. E., ti<• Coimbra 
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' 
::'\o ginasio da• \ssocin~·<lo Crisl<i ele Estuclanlrs•. de Coimbra. ,\ asslslcncia r jn1mclon·s do c\'oller
bnll .. Da esquerda 1rnra a 1lireila os •1>lnycr::» srs: e. Ballsla (ca1llain) . .\. Sanlos. \\'11ldc11111r Hibel· 

ro. O. Pinn e M. Hego da Cosia. 

No campo de• Jogos d1•s11ortlvos da A. e. J~. A asslsloncla ao clt•sano do •lennls•. 1)11 1isqurrda para 
n dlrclla os •S1>orlsn1on• que n'elo loma1·11111 par'lo srs: C11slanholra Lobo, A. Sunlos, J,. C!llllara Pina, 
,\. da Fonseca o O. 1\ndrnde. (cCJJchés• 110 dlsllnto fologrnfn sr. H!tstciro, de Coimhrn. nbsc1111losa-

mentc cedidos á • lhtStracáo Porluguezao). 
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1E1~ 
! DA 

·!AGONlA .I 

U111 rnncho do la· 
vrndciras nos seus 

trajes rngionacs. 

Por a m cxtraor
cl i na r iamente 

concorridos os fes
tejos em honra ela 
Senhora ela Agonia, 
q ue se realisar:tm 
na historica e en· 
cantadora cidade 

')utro grupo de lavratlei ras 1>:J.sscanclo no Campo da 
Agonia, rron:ctro ao le1np10 cm c1uo se 1•oncn1 11 

Imagem tia \'l rgcm da Agonia. 

Grupo de canladlli· 
rns. l IPOS carad~rls· 
licos dos arralacs 

do norle. 

rase ajuiza.r ~o v~
lor da trad1çao mi
raculosa da Virgem 
d'Agonia, que de 
eras bem remotas se 
tem conservado in
tegralmente até aos 
nossos tempos, bas
tará citar qut- todo o 
emignnte minhoto 
de visita ao seu ber
ço natal ali cheJ?"a 

de Viana do Caste
lo. Justifica-se, po
rém, o grande en
tusiasmo que este 
ano houve pela ro-
maria. Tinham já regressado os que em terras 
longiquas andavam empenha:los nos duros tra· 

proximo das restas ou se demora até elas. E' nos tres 
primeiros dias da feira, ou seja, em 18, 19 e 20 de 

Agosto, que os festejos reves· 
tem maior brilhantismo, ten

Os •Zé-Per eiras•. ou t ros Utios canu:lc· 
rislicos das nossas ro111arias do non c 

on<Jo são muit o aJl r<'clados. ' 

balhos da guerra, e traziam pezarosos 
os corações d'aqueles para quem eram 
bem caros. Esta> tradicionacs festas, 
~e resto, sempre animadas, são sobe
Jamente reconhecidas como as mais im· 
por!antesde toda a província cio Minho. 
Ass11n é que, nos qui nze dias cm que 
dura a feira anual , uma numerosa mul
ti dão de forasteiros vindos de todo o 
nort~ e ~ui do nosso pa iz, e mesmo das 
provmc1~s fronteiriças da l lespanha, 
proporç1ona ao amplo Campo d' Ago· 

ma, onde ela se rcalísa um in
vulgar movimento. E, pa-

do então togar os actos di-
vinos. As iluminações e os fo· 
gos d'arlificio são d'um efei
to maravilhoso, que prend~ 
o visitante que, tendo par
ticipado da pcregrinaçã > ao 
monte de Santa Luzia, se ex
tasiará ante o panorama so
bremaneira espaçoso e admi
ravel que d'ali se domina, des
tacando-se, além do oceano, 
o rio Lima, marginado de 
frondoso arvoredo, alternado 
de lindas povoações e poeti · 
cas cgrejas e ermidinhas. 

Um trecho da~ ornamentações cio vaslo Campoo ela 
Ago11ia e um grupo li<' •Zé·Pt'rc i rns• - -(«Clichéss• do 

<lisllnlo ao1atlor sr. M. \'leira .) 
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O blpl11110 •,\!. F. 3• a.111ís a suu • tttl<'l' r l>:1s111{N cm C:o iu!
hrn. Xo 11rl111rlro plano \'~-st•, <ln psqu1·1·<1n 1111nl a d~rc1-
11t, os srs .. fo:io <h1 Cosia. 1111•ntnko. e Lt•m•nllJ .Josc de 

Beirt•s, 11iloto·1l\'h1<Jor. 

Causou a mais viva impressão, ern Coimbra, a chega
da do biplano M. f.-3·95~ do pa•que de Vila Nova 

da Rainha, pilotado pelo intrepido oficial do nosso 
exercito tenente aviador sr. José de Beires, conduzindo 
tarnbcm como seu ajudante o mecanico sr. João da Cos
ta. O elegante aparelho, que realisou uma aparatosa 
.. attcrrissage .. , foi muito admirado pela enor me multi
dão que acorreu junto d'ele, e dispensou aos ar rojados 
tripulantes do .. M. f.-5 .. , largos elogios. O avião, ao 
elevar-se no espaço, evolucionou ainda s~bre a ciJadc 
durante algum tempo, antes de prosseguir a sua viagem . 

:\o monwnto da partida <h• Coimbra 
dn biJilano • .\!. F. ;l•, qu1· 11llot11d0 
1wfo tP1wntt• sr. Beires viu' t'nntl
nuar a sua ,· iag<.>ni ao norl1• do flalz. 
(•C:f il'hrs• da fotografia lla,;(l•iro). 

t \ bordo cio •GtJlria• - Os tom11rir111•11tos nfklat>s ao ministro da 
IWPrrn do Ut'll?.11 e 11rcsldcnt1• d11 <h·lel{111;l10 brasllt>lra il C:onr1•n·1wla 
d1t 1>111,. l>a c,;q11crda para u til r1•lta. no prl11wiro plano. os srs. : 11 rs. 
C:o11stnnli110 dos Santos. srcrctario <lo i;r. ministro dos ncgot'los do 1•s-
1 rnng1•lro; .Joiio Cali'lgeras. o iluslrc \'luJanl<'. 1• HPlford Ha111os, cn1·nrn•
gado do~ 1wg11c·los do Brnsll 1•111 l.lshc1a. :->o scgu1ulo plano. os Sr!!. 10-
n1•nlc•·1·nrmwl C<•rquel rn, ctwr1· 1lc l{nhl 11011• do s1'. 111inis! 10 da g 11 1•1·r11 

<'o 2." tc1wntP d'arrnacla co11lo, e cu1>ltlio 
Soar1•s. rrsmHi \•umcMc soe r pl ar los dos 
Rrs. 111 inislro da marinha e• da gu!'rrn. 2 . 
Os sN·n•larios da d1•trga1;;lo bra11l11•iru li 
Confcrr1wia dn Paz. que \' i;ijaram a bor
do do .Ci1•irlao. :.l. O pa.quett• «!ielrla•, ciue 
coucluzlu li sua palria os delegados bra-

silt•lros. (<Clichés• Serra Hlbclro). 



Sr. e. H. Arntzen, consul 
de Portugal em Copenhague 

O sr. C. f-1. Arntzen, atual con
sul de Portugal em Copenha
gue, filho do nosso antigo consul 
geral na Dinamarca, a quein su
cedeu pela sua morte, tem pres
tado, seguindo o exemplo do seu 
ilustre progenitor, revetantes ser
viços, não só propriamente ao nos
so paiz como a todos os 1 ortugue
ses que d'eles leem necessitado. 

Estes serviços, porém, acentua-
, ra111-se durante o conflito europeu. 

Graças á sua grande boa vontade 
e á perseverança dos seus bons 
esforços, conseguiu o sr. Arntzen 
aplanar muitas dificuldades e re
patriar um bom numero de indi
gentes al i refugiados vindos da 
Alemanha e da Russia, que sem o 
valioso auxilio do distinto agente 
consular teriam sofrido as mais 
pesadas privações. 

0 sr. C. I-1. Arn!zen gosa nos 
meios oficiaes dinamarqueses, 
onde, aliás, se tem sabido impôr 
pela sua inteligencia e pelas suas 
aprcciaveis qualidades de caractcr 
integro, d'uma situação priveligia
da, que tem fartamente aprovei
tado para aumentar a consideração 
por Portugal, no que tem obtido 
um certo exito, cujos resultados 
vantajosos desnecessario se torna 
encarecer. 

O nosso pait, pois, muito lhe 
deve, e d'ele bem merece o seu 
representante cm Copenhagne uma 
cond igna exaltação. 

1. Nas Paredes cio (õuardüo. - O 
c·halcl. •Tavares 1"csltts• n·u111a 
<las enl"ostas <la :;cr rn t•o Cara
mulo.-2. Os penedos <la Longra. 
- .3 V ista geral <las Ptircdes na 

serra do Caramulo. 

PAREDES DO GUARD.ÃO 

Paredes do Guardão, na serra do Caramulo, é uma das 
mais priveligiadas regiões e de mais rídente futuro do 

Paiz; as afamadas aguas do Cadr;ço, rívalisam já com ou
tras. 

E' atravessada pe la e~trada n.0 45 que d'esta vila vai li
gar a Agueda e pela n.0 95 que de Mortagua liga com aquela. 
Região vastíssima, logo nos príncipios da nacionalidade foi 
considerada de excécional importancia, pois do centro d'ela 
e da atual freguezia de S. João do Monte, que até 1864 foi 
concelho, fez D. Afonso lienriques doação ao seu professor
mcstre Ouarino e ao avó d'cste, Egas Mon iz, dando-lhe foral 
que foi confirmado por O. Manuel. 

Faltam-lhe apenas comunicações telegraficas, e é por iss:i 
mesmo que não e>tá ainda mais conhecida. Magalhães Lima, 
Anlonio José d' Almeida, Manuel de Arriaga e tantos outros 
homens de talento já visitaram aquela serra, a mais linda 
de Portugal, no d izer de muitos sabio~. 

J-la constituída uma empreza para a construçãs.o d'um gran
de hotel, que ficará sendo um dos melhores do paiz. 

O «Caramu lo" tem di.ante d~ si um futuro, rmercê da ~ua 
privelígiada s ituação, sup~rior á do B1ssaco, 8J>m jesus do 
Monte e o utras estancias congéneres. 

E' pena que os nossos governos não lhe disspensem um 
pouco de atenção, tratando de remediar com urgsencia a fal · 
ta de uma linha telegrafi.:a. 

Para curas de repous~. pela sua alt itu je, nico ha melhor 
estancia. - Amerlco de Castro. 



Portuguezes no Rio de janeiro 

'i·L.J!i-L -... -. ~· ··-

A •tournée• /\uscirnento Fornnndcs ao Brasil, 1111t• no Teatro Hccreio do Hio dt• .Janeiro tem alcançado gran
de sucesso. 1'.o primeiro plano, sentados ao ct•111ro, os srs. l.1ilz Huas e Nascimt•nto Fernandes. tendo esto 
ator á sua ost!l1enla as ai rlzes sr.•• o. /\moll 1L Fernandes, D. Fi lomena Lima 1i 1). (;corglna C:onçalvcs. no 
pé, no prlnwlro pluno, à rsoucrda, o •maestro• HJ'. P. Perclr1t, o li dlroila o dlrrlor arllsllco sr. Pedro Cabnll, 

~mbora alguns paizes europeus e mesmo os outros das Americas procurem, por todas as 
\. formas, derivar para os seus respétivos concidadãos a simpatia do povC\ brazileiro, ainda 

os nossos com· 
patriotas cncon 
tram na nação 
irmã o mais ca
rinhoso e cs
pontaneo aco
lhimento. Oxa
lá que os nos
sos governantes 
não descurem o 
problema da in · 
tensificação 
das relações 
entre os dois 
paizes, em que 
parece estarem 
agora bem em
penhado~, cor
respondendo 
assim ao parti
cular interesse 
que no Brazil se 
liga ás cousas 
portuguezas, 
quer elas se-

~ jam dodomi-

~ 
nio do fo
men'o, da arte 
ou mesmo da 
política. •· · •. -

:\o •<;remio lle))ublh'nno Portugu<'7.• do Hlo de .Janeiro, por ocasJ:'.io da visita do 
consul gt•n1l do Porlul!'al aquela 1m•st;1nte colfllvicllldP. Da esquerda pura adi- o 
rella sculados, os srs.: Tcofilo Carlnhn!!, sccre1ario do (;remio; Euge:ilo Tavares, ' 
cullsul gorai de Por lugal; .José Prestes, presiden te !lo (;r<'mio; RuJlno Pires. v i<;c
prosldonlc, e BcnJan1im Dias, orador oficial. De Jlé, os s 1·s.: Francisco cio Seabra, 
membro da con11ss1io llst·nl; Al fredo Faria, ex-1>roc11rt11tor e membro dn colonia ma
deirense; llenrlquc Torres, ex-presld<•nte cio Gremlo; Augusto de Andrade. t.° vro
curndor; llenriqu(' dos Santos, 2.• tesourt'iro, e Eugt'nlo Martins, redactor do «.Jor-

nal Porlugucz•. (<Cllchés• do dlsHnto amador sr. G. Afonso Uma.) 
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Academia Scientif ica 
de Beleza ~~!~~~·º~e-;!8!,0~ 

CULTURA ESTETICA 
For meio de massagens 

e aparelhos eletricos 

Cura radical das rugas, bexf~as, manchas, 
sardas, pontos pretos, botões, cicatrizes, etc. 

Tratamentos dos seios, resultados surpreen
dentes em 5 sessões. Cura radical dos p ê
/os, por um novo processo. Recoloração dos 
cabelos sem tinturas e cura da calvície. Tra
tamentos scicntif.cos. Produtos de Beleí'a, 
incomparaveis. Depositas em Lisboa: Rua 
Augusta, 282. Porto: Rua 51 de janeiro, 254. 

Resposta mediante estampilha. 

NEOOCIOS com a INGLATERRA 
Secção de Comissões dec11cac1a ú compra o vondo de 

mercadorias e em gorai por 
conw de terceiros. 

Sec~ão de Importação fazendo umn ospeclnlldado n os 
_ __ productos Portuguezes o Bra

z11'•1ros de lOda a ~spccle. 
Secção de Exportação Dá preços cir. qualquer porto 
-------,-__,.- sem mais despc:r.us pura qual

quer ar1!go de procedencla Ar.t.anlca. 
Secção de Seguros Coloca em condkõus vuntnJosas es

tes contra Gllt. V ES o TU~IUL TO::; 
no Lloyd Inglês. 

A . GUERRA & Co. 
38a, King Wiiiiam Street --- LONDRES E. e. 4."' 

-----~--------~ ·- ----
O passado. o presente e o futuro ~:r:~~~~c&r~~m1!~~~ 

fisionomista da Europa 

M. 11
E BROUILLARD 

UiL o pas~ndo e o pre
S<'n le e prcdiL o futuro, 
com '.lcrncidode e rapipez· 
e incomvara'.lel cm -.1ut1c1: 
nios. l'elo e~ludo que fez 
das cicnclns, qulromon
cins, cronolo~ln l' tisiolo· 
siin, . e 11c1ns npllcnções 
prnllcos dns tcorlus de 
0011

1
1.0'.loter, Ucsl>orolles, 

'"ª"' irose, d' Arpenlluncy, 
mudmne l:lroulllard tem 
percorrido as prlnclpacs 
ddades do t::uropa e Ame· 
rica, onde foi odmlruda 
pelos numerosos clientes 
da mais alta cateitorla, o 
9uem predisse a queda do 
1mper10 e todos os acon-
tecimentos que se lhe se

aulnm. Pala portuauez, lrancez, in111e~1 alemão, Italiano 
e hetpanhol . ~ consultas diarlas das u da manhl •• li 
da noite em seu 11abinete: '3, HUA UO CARMO -&j ISO· 
bre-lolo>-1.iaboa. Conaultea a 1.000 rei~. 2et500 e~ ~la 

O Tesouro dos cabelos 
é s6 o 

TONieo YlilDIZANB 
Que cura a calvice e faz recolorar !>em pintar os 
cabelos brancos, em qualquer edade e em todos os 
casos. Cura a caspa, evita a queda e o embranque
cimento; faz crescer os cabelos. A repigmentaçllo é 
segura; mas faz-se lentamente porque esse to•1ico 
atua fisiologicamente e não mecanicamenl" como 

as tinturas. 
Ha já bastantes curas tanto da calvice como da ca
nice. Quem visitar esta Academia tem o prazer de 
ouvir os proprios clientes dizer o maximo que se 

póde dizer d'este maravilhoso tonico. 
Resposta mediante estampilha á 

AVENIDA, 23 - MSBOA 

• 

Telefone 3641 .. 

CAclA 
L\VllCA 

o 

Perfumes e veloutines a J>ieSO. Produtos de beleza 
--- e manwcur. ---

DUllRTf 6 llRllUJO 11.0,.... Tela l~~:,~9õ~A~º"~º 



GABINETE DENTARIO 
Direcção Cllnlca 

DE 

MlU~IO DU1'RTI: 
P. dos Restauradores, 13 

Tellep. 3300 e 365:Z 

l IJISBOA 

Menstruação 
Com as menstrulnas reg.1

' 

A parece e &em inconveniente no 
mais cwto espaço ,de tempo tJeds a 
~ua orlgern tonica e reconstituinte •e· 
ja quer fOr o caso quo so empresiue. 
Resultados garantidos. 

Caixa com instrucções 2t00. Lab. e 
D~oslto: V. Ferrão, L. de saude, 14. 
-~uintens, R. da Pratn, 19~.-Aze-Je· 
do~. Rocio, 31. - Netto NnliYidade, 
Rncio, 122 - LISBOA. 

LANCE A SlJA 
FUNDA AO FOGO 
Milhares de pessoas são cura

das completamente e abando

nam as suas Fundas. 

Todas ns 1moorlan1es doscobertns em comu· 
atenção com a Arte do Curar nào são feitas por 
pessoas medicas. Ex1s1em excéções o uma d'e· 
las é verdadeiramente a mnrnvllllosa descober

.r .. .. ~· .. l ..... 

ta fella por um 1111e1tgeo1e e IHlbll ve1110, Wll· 
liam ntce. l)epols 110 1or sofrido durante bas· 
tnmes anos. <le uma ltcrnla dupla. n riual todos 
os medtcos declaravam ser locur:\\'OI. decidiu· 
se dedicar tod:• a sua energia em 1rn1ar de de<· 
cobrir uwn cura para o seu caso. Depois de 
ter feito toda a especlo de 1nvest11mcilo velu 
por cnsunlh1nde deparar com o <tuo precisa· 
mente procurava e não só ooude curnr-se a si 
proorlo comple111mento. assim como a sua des
rnher111 foi r>rovadn em Ioda~ u classes <lo Iler-

-~ 

.:· nas 
.; Principan 

PharfTl8Ci8$ 
do Mundo 

~ ~~fur~~~ul? 

Vicente Ribeiro & Car
valho da Fonseca 

Rua da Prata, 
237, 1.0 

Lado, POIS n. 
cnram todas 
nbsoluta· 
mente cura· 
da~. Talyez 
que V. S.ª 
Já tenha li· 
do nos Jor
oaes algum 
artigo acer
ca d 'es ta 
mnra.vllho

s11 cura.Que 
v. s.• te11hll 
Já lido ou 
o i\o . é o 
mesrno. mas 
em todo ca· 
so co rta· 
mente que 
se nlegrará 
de saber 
QUO O dea. 

ta 

~ l?ilulas lalêltiuH Boissg 
(SAPONACEAS) 

As 

O PURGANTE IDEAL 

unicas que purgam 
sem irri1ar 

São um verdadeiro purificador do sangue, 
anti-biliosas e refrigerantes. 

a tUa Funaa ao fogo. cobridor de 
&Sta cur:i. 

oferece-se enviar gratuitamente n lOdO o Pa· 
ciente c1ue sofra de Hernla, dCLalttes comoletos 
ácercn d'cstn rnarnvllllosa descoberta, para que 
so oossum ct.rnr como ele o centenares de ou· 
tros O l.CCUI SICIO. 

A Na1uroza d 'estn maravilhosa curn efetua-se 
sem dOr e ~em o menor 1nconvon1eote. AS ocu· 
paçóes ordlnarlos dn vida seguem·so perfeita· 
mente emc1u:11Ho c1ue o Trai.amonto aclua e 
CUllA completnmen1e-oào dá s. uiplcsmente 
alivio-de modo <1uo as fundM nào se tornarão 
necessartas. o risco de uma operação clrurglc" 
de&npnrcce Por completo e a parto t1101ada cbe 

1 
ga a !tear tão forte e tão sã como a·antes. 

Tudo e,tn Já regulado para que a todos os 
letiores d"este Jornal. c1ue sofram de 11orntns, 

rosn Oferta. w sullclonto encher o coupon ln· l 
lhe sejam eovl:tdos deralho~ completos acerca 
d'esrn dMcobona sem ogunl . que se ro111e1em 
8&m dcspezn alguma e conna-se oue tot.los que 
d'eln neccss llem se nprovellnrií<> d'csln i::ene-

A' venda em todas as farmacias e drogarias cluso e enviai-o Pelo correio{\ direcção ludlcada. 

~
11 DEPOSITO GERAL PARA REVENDA ~: 

1

1 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca 
Rua da Prata, 237, 1.0 

~IE:::~~~~~~~~~~~E=:=3~ 

COUPON PARA PROVA GRATUITA. 
WILLIAM RICE (S M4), 8 & 9, Stonecutter 1 

Street, Loudres. E .C., INGLATERRA. 
Nome .................................•...•...................... 
~nder eco·············-·······················--·············· 

: xz:t*f .. j i 

M.ME VIRGINIA CARTOMANTE-VIDENTE 
Tudo eselare .. 

ce no Pll$S8dO e 
presente, e pre· 
diz o futuro. 

Garantia a to .. 
doa os meus 
clientes: com· 
pleta veracidade 
na consulta ou 
reembolso do di· 

(/) 
o(/) 
uo 
Li: a::: 

1 <C LLJ 
o::: z o LLJ 

ºº 9:: (/) 
f- o 

nheiro. • 1 (/) (/) 

ºº :e o 
consulta• to· 

dos os dias utei 
das 12 ós 22 ho 
rase por corres. 
pondenciu. En 
Ylflr 15 ccnta'1o 
para rc•1>0•1a .. 

Calçada tia Patriarcal, n.• 2, 1. •, ,EslJI~ · 
•Cimo d• ru• d'Alearia, predio esouin•l 

: X# %% S\) P o .. -

-l o 
<C f
OJ 
<X:' ~ 
a::: LLJ 
f-

Colares "Viuva Gomes" > 

-A MAIS VELHA MARCA 
DE VINHOS DE COLARES 

Unica premiada com "GRANO PRIX'' 
SUCURSAL EM LISBOA; 

Rua Nova da Trindade, 9D 
1 eJefone 1644 

SEDE 

Colares-Almoçageme 
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Redação, Administração e OlicltHls-Rua do Seculo, 43-Llsboe 
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-Tem seda amarela? 
-7 emos só dois decímetros, minha senhora. 
-Chega: é para fazer uma saia . .. 

/ 



O SECULO COMJCO 
-2-

A transformação do Rossio,que a agua é precisa para outras coi-
------'----- sas. 

O . . . . - E d'esse modo o Rossio ficaria riso Vai !f!Utto acesa a discussão sobre a completamente desimpedido? 

PALESTRA AMENA 1 

O que um deputado disse ha dias n~cess1dade de se transf.ormar o Ros; - Ainda não~ o ideal seria demolir 
nas camaras sobre a carestia da vida, sto, .de modo qu~ dê facil passagem li tambem os pre:l1os. 
suas causas e efeitos, é o que anda multidão. que . ah se aglomera e que -Todos?! 
na bôca de toda a gente: além das bem Po?1a deixar de se aglomerar, se : -~ão; deviam ficar dois; o da Bra
causas gerais, o representante da na- os alfacinha~ fossem menos papal vos zilel!:a e o da C/Jaoe de Ouro, ~ue s~? 
ção citou os açambarcamentos, a i>o- do que sã~, isto é, se atravessassem as a umca razão de ser do Rossio. E Jli 

negação propositada de generos ali- ruas para ir~m taos seus trabalh?5• em agora ~roporia que s~ .111e mudasse o 
mentidos, que vão para o guano em 1 vez de ~e JUn arem nos l?asse1os em nome •. visto qu~ eu sama de cá. 
vez de irem para o mercado, a fim de pasmaceira, como. se estivesse para - F1car-se-h1a chamando? 
que não embarateçam, etc. Querem passar_ algum corteio. - A Praça _das zaragatas. . 
os senhores saber qual foi a atitude Emtim, 0 nosso dever é consult~r os Com o devido respeito, o ho.mens1-
da camara ao ouvir semelhantes re- competent.es ~obre 0 a_ssunto e 11 essa nho pareceu-nos apatetado. Aq111lo é de 
velações? Riu, chalaceou, disse pia- ordem de ideias entrevistámos o sr: O. estar ao tempo. 
das, fez troça. Pedro IV,~ q~em, sem a menor duvida, 

Transcrevemos: o caso mm.to interessa. 
Sua majestade correspondeu ama-

«Ü sr. deputado acusou os fiscais velmente ao nosso cumpr imento, com
das subsistencias de serem cumplices 
d'estes crimes. Recebem dint1eiro para 
os permitirem e com esse dinheiro ! 
compram predios, joias e andam de 
automovel. 

«-Alugado ou do Estado? pergun- 1 
tou um deputado. 

«A camara riu. A camara é um mo
do de dizer; apenas alguns parlamen
tares, porque a maior parte dos repre
sentantes do povo palestra, não ligan
do atenção ás revelações do orador». 

Ficamos scientes. Parte da camara 
acha muita graça a que o povo i;eja 
roubado e esi:arnecido; a outra parte 
tanto se lhe dá como se lhe deu. E, no 
emtanto, os que se riram e os que fi
caram indiferentes, não estão n'aque
le Iogar para outra coisa senão para 
tomarem a serio os problemas que in· 

1 
teressam á comunidade, o que não po
derão executar se os encararem pelo 

Cruzamento extraordinario 

Ainda não estamos em nós da sur
preza e o mesmo vae acontecer ao lei· 
tor quando lhe dissermos de que se 
trata. 

Tenham a bondade de ler a seguinte 
noticia, que veiu de chapa em varios 
jornais de segunda-feira ultima: «]ar· 
dim Zoologico. Este jardim acaba de 
adquirir dois lobachos interessantew, 
produtos do cruzamento de lobo e de 
cão.» 

Muitas coisas prodigiosas temos pre
senceado n'este mundo, mas como es
ta confessamos que é a primeira vez : 
em questão de Iobachos, por exemplo, 
já os vimos filhos de lobo e de cadela e 
f ilhos de cão e de loba. Agora, filhos 
de lobo e de cão, afigura-se-nos feno-

lado cómico ou se não lhes ligarem . 
imp_ortancia. um «saude e fraternidade» muito cor- -fl_º·· 
~uem tem a culpa? Meta o eleitor a tez, a mostrar que é homem da sua 

mãe> na consciencia e responda com ' epoca. ,.: • 
sinceridade: quem tem a culpa é você, 1 - Como parece a vossa majestade : · 
el eit?r amigo, que votot~ n'um des~o- que o Rossio ficará capaz para o tran- . 
nhec1do, porque um amigo lhe pediu, 1 sito? ----''--''" 
porque alguem lhe prometeu o pôr l - 01he, meu caro amigo: primeiro · · · =:..>.l:=--..d/ 
pedra sôbre qualquer processo que o que tudo dir-lhe-hei que muito bem re-
comprometia, porque aceitou a lista '!conheço qu~ sou aqui um empecilho. meno d.e ta) modo ass?mbroso, que não 
de olhos fechados, com preguiça de - Quer dizer que julga conveniente te~os d~vrda em afirmar que a zoo. 
riscar um nome e de pôr outro. E quem que vá para o seu togar uma figura log1a vai sofrer uma transformação 
mais tem a culpa é você tambem, elei- republicana, por exemplo, o sr. Ber- radical, pois que os principios em que 
tor que se absteve de ir á urna, ou ' nardino Machado, não? se baseava acabam de ser destruídos 
por comodidade, ou por descrença, ou I -Não, senhor : quero dizer que qual- pelo facto que os jornais tão singela
porque imaginou, tolamente, que um quer estatua é aqui de mais. Tudo o mente narraram. 
voto a mais ou a menos não influiria que não tem utilidade está em deshar- D'esta vez é que caí o poder do 
no resultado fina~. . . 1 monia com o progresso. L?go, fóra. mu.ndo no. Jardim_ Zo~loglfO e ha de 

O que você devia fazer, eleitor am1- I - E parece-lhe que haja no Rossio que. Pena e que a d1recçao daquele es-
go, era tomar nota dos nomes dos de- mais algum empecilho? ta~elecimento não trate de adquiri r, 
putados que se riram e dos q11e não ! -Acho: o teatro Nacional. seia por que preço fõr, o cão e o lobo 
prestaram atenção ás pttlavrasdoora- - Mas tem alguns artistas de gei- que geraram os lobachos. Era caso 
dor; não para lhes dar uma sova de to... para a Europa em peso vir cá de visi
marmeleiro, como ocorreria á primei- - Tem, decerto; podiam distribuir- ta, com esperança de assistir tt futuros 
ra vista, visto que quem a merece é você se por outros teatros. partos. 
mesmo, mas para, em novas eleições, - Que mBis? 
saber que tais nomes pertencem a in- - Os bancos. As ruas, praças etc., 

Correspondancia -----
dividuos que não servem para repre- não são para uma pessoa se sentar. 
sentar o paiz, e que, quando lhe apre- Para que servem os bancos? para 
sentarem lista em que eles fig11rem, assento e cama de quem não tem que 
lhe dêem o devido destino, como pa- fazer. Poetas d'agua dôce. - D'uma vez 
pel de limpeza e nada mais. - E os lagos? para sempre: quando lhes não publ ica-

I sto é que se chama falar com ca· - Podiam tambem ir para outra mos as produções é porque são chô-
beça e o mais é historia.-J . )'(eutral. par te, ou melhor , ser entulhados, por· citas. E não nos seringuem. 



Rival 

Não é novidade para ninguem que 
somos nós as pessoas mais enstraça
das que lidam na imprensa portuguêsa, 
mas tambem não é segredo que te
mos um rival muito de temer, o qual 
é o sr. Brito Camacho. Se não, leiam, 
o que ele disse ha dias sobre o encer
ramento do Parlamento: 

<{A despeito de tudo. ainda temos 
esperanças de que feche o Parlamen
to, <1ue mais não seja meia poria, de 
modo que os legisladores, tendo de en
trar de esguelha, evitem ir lá.» 

A chalaça está muito bem disfarça
da, mas para cá não pega. Aquilo da 
meia porta foi, evidentemente, para 
chamar aos deputados um nome que 
não se pode escrever em letra redonda. 

Mau costume 

EM 
~ 

FOCO§ 

Vo/Laste, emfim, a s"'er o que eras d'antes, 
Comboio português, meu velho amigo, 
A andar a cho11to, com teu passo ar1tigo, 
A chocalhar a tripa aos viajantes t 

já posso ir de jomada até Abrantes 
Sem o menor precalço nem perigo, 
já não fico na bicha como um figo, 
011 gi!lja de compota ou semelhantes. 

E como ao Sâ Cardoso é que se deve, 
Segundo corre, a solução d'agora, 
- Pttço desculpa - que o diabo o leve! 

Como me soube bem esta demora/ 
Com o pretexto de que havia gréve 
Nrio levava a familia para fóra . .. 

BELMIRO. 
Tem-se notado ultimamente, isto é , . . . - .. 

leem notado as pessoas de juizo, que se fosse 1~~endo puro e s11nples ?.Já 1 é ou não ~erto ~ue o v1a1ar rente ao 
nos cartazes anunciando peças de tca- o outro dlZla <{abobora, que arroz él ch~o é ma1.s arriscado do. que and~r 
tro figuram os nomes dos adaptado· agu~»; ora. para não ~er só .agua é q!1e mais poi: cima. Ora expenmente o le1-
res e não os dos autores. o m1n1sten? das subs1stenc1as l!1e m1s- tor uma J~rnada ateo Porto, por exem-

Dizem-nos que os ditos adaptadores ~ura ~s tais larvas, e concurmtantes pio, em bichano, e verá. 
não teem culpa do facto, mas a verda· ingrediente~. , . 
de é que ele se dá e que as tais pessoas -.P~rcarra. dirão as pessoas sus-
de j uizo estranham. . . cepltve1s. 

1 
• Propaganda 

Não nós, que não temos juizo ne- Ora .adeu~. Questao de convençã?, 
nhum e que só nos admiramos de que apenas. n~ dia. em que o homem se dei- . 
ainda haja alguem de consciencia que xar d~ -pieguices .tol os, .ou quando a . Ber~ sab:mos, qu~ não é bomto um 
confesse que adapta uma peça. Quan- necessidade o ol.>rrgar a isso, agrade· f1l!10 1r á mao ao pai, a quem deveres
tos ha que dão como criginais as que cerá que lhe vendam arroz com .mos-1 pe1tar; no em tanto, per~1ta-se uma ex-
são dos outros 1 cas, apanhas, ratos e outros bichos cepção, na melhor das 111tenções. 

· igualmente substanciais. 1 O Seculo, papá do Seculo Comico, 
------- . Calem-se, pois, com o arroz com bi- publicou ha dias o fac-simile d'uma 1 

_ chos, quando não o ministerio é capaz ordem bolchevista, determinando que 
lHimentaçtio sadia de o fazer pagar mais ci:ro do que se certo camarada socialisasse um certo 

os não tivesse. numero de raparigas, entre os 18 e os 
Não ha maneira de contentar o in- 25 anos. 

digena ! Por mais qtse se lhe faça, está Estão-se a ver os ?lhos arregala~os 
sempre pronto a condenar as bõas ins- , O ~ it 1. do~ portuguêses, a ch1sp~r deseios em-
enções e as bilas obras, por aquele co- s .e os aeronau ICOS veja~ Estamos con"encrdos de que·ª 
n~ecido concei to que diz que «comer e publicação de tal cl?'cumento fez mais 
dizer mal é manha de Portugal». 1 Subir a grandes alturas em aeropla- adeptos do bolchev_1smo em Portugal , 

Vamos ao caso. Com o apetitoso ti- no era, ainda não ha muito tempo, ra. cio quet todos o.s discursos do mestre 
~ulo de Arro_z.com bichos publica um çanha memora\lel; agora, passa a ser Augus 0 da guitarra. 
JOrnal a notrcra de que no ministerio façanha exactamente o contrario, isto -------··--------

!é, o voar a pequenas alturas. 
O homemsinho que passou de 1:1vião Pum! pum! 

ris, foi considerado heroe; agora, o sr. Aquele Luiz d'Aq;iuino ou Luiz Ga-

l
por baixo do Arco de Tr iunfo, em Pa· 

Bullongh foi ovacionadissimo porque lhardo - Floridor e EBurromeu, no tea
em Nova York andou voejando rente tro mente ás musas.dada, no exercito 
dos telhados. braço ás armas feitto-é danadissimo 

Admira-se, decerto, o leitor, mas a para Oll reclames. Stabendo, como nin
admiração cessará se 1·aciocinar um guem, qual é a cordla sensivel do lis
pouco. Ora vejamos: um camelo é, ou boeta, tratou de lewar á scena, n'um 
não. em geral mais alto do que um ca- dos nossos teatros, 1uma peça obriga. 
valo? E'. E qual é mais difícil: viajar da a canhoneio, de rmodo que todas as 

das subsistencias se tem vendido arroz, em camelo ou em cavalo? Em cavalo, noites se ouvem tircos de canhão para 
que, <{ápa~te o bixo e as imundicies, evidentemente. as bandas da Rotundea e logo toda a gen
traz, de m1stura com teias, as repugnan- Estamos a ouvir o argumento do lei- te corre para o loocal -acontecendo 
tes larvas de insectos que os produ- tor, de que viajar em burro é menos que o local é o dito f teatro e, uma vez 
zem». . perigoso do que viajar em cavalo, ape- ali, a multidão compora bilhete e entra, 

Aqu! ha uma tal ou qual fantasia 2ar do burro não ser animal para ca- para verificar que nàilo foi losirada. 
~oole>g1ca como se vê, e ha, peor do que valar ias tão altas; pois sim, mas com- Ao que dizem já ttem em elaboração 
isso, uma grande injustiça. Pois o pare o burro com anima is que lhe se- uma peça com outrro chamariz, igual
a~roz não alimentará mais com os con- Jam inferiores em altura, por exem- mente infalivel : gazees asfixiantes. 
d1mentoa que o jornal assinala, do que pio, com o gato, e diga-nos depois se Cal lá o poder dor. mundo! 
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O pintor, experimentando o efeito da arte nos espíritos simples. 
-Que me diz a esta vaca? Parece-se? 
-E' tal e qual/ Só lhe falta falar I 
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